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RESUMO 
 
 

SILVA, Taynáh C. N. Avaliação da Maturidade de Gerenciamento de 
Projetos na Diretoria de Planejamento de Obras e Projetos. Monografia 
(Bacharelado em Engenharia Civil) – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Sergipe – Campus Aracaju. 2016. 

 
 

O Gerenciamento de Projetos é o estudo da aplicação de conhecimentos, 
habilidades e técnicas para a execução de projetos de forma mais eficiente e tem 
como objetivo principal a busca do sucesso na execução desses projetos, assim 
como, o crescimento das organizações. Trata-se de uma competência estratégica 
que permite unir os resultados dos projetos com os objetivos esperados, através do 
investimento em mudança e inovação, com o intuito de buscar o crescimento e 
amadurecimento dessas organizações para se atingir o caminho da excelência. 
Nesse contexto, justifica-se a escolha temática e a elaboração deste estudo que tem 
como finalidade mostrar o quanto é importante se ter um bom gerenciamento de 
projetos desde o início de sua execução até o seu término.  Os referenciais 
levantados consistiram em conhecer e avaliar a metodologia em Nível de 
Maturidade, para em seguida realizar um diagnóstico da situação atual da 
organização e propor o seu plano de crescimento, partindo do Modelo de Maturidade 
em Gerenciamento de Projetos - MMGP-Setorial de autoria de Darci Prado. Com 
base nesse estudo, foi possível identificar o perfil de maturidade da organização 
estudada, que foi considerada Boa, e a partir daí propor um plano de ação como 
estratégia para seu crescimento, através da análise dessa maturidade.  
  
 
Palavras-chave: Gerenciamento de Projetos; Maturidade em Gerenciamento de 
Projetos; Modelo de Maturidade em Gerenciamento de Projetos; Prado-MMGP 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 
 
 

SILVA, Taynáh C. N. Evaluation of Project Management Maturity on the Board of 
Works and Project Planning. Monografia (Bacharelado em Engenharia Civil) – 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe – Campus Aracaju. 
2016. 

 
 

Project Management is the study of the application of knowledge, skills and 
techniques to execute projects with efficiency in which its main objective relies on 
seeking success on the execution of projects, as well as the growth of the company. 
This is a strategic skill that allows you to link the results of the projects with the 
expected goals by investing in change and innovation, in order to pursue growth and 
maturation of these organizations to achieve the path of excellence. In this context, 
this study aims to show the importance of an efficient management of both projects 
and field construction throughout its execution. The raised theoretical background 
consisted in defining and evaluating the methodology on Maturity Level. Later on, a 
diagnosis of the current situation of the organization was carried out and a growth 
plan was proposed, starting from the Maturity Model Project Management - MMGP-
Sector Darci Prado authoring. Based on this study, it was possible to identify the 
organization's maturity profile studied, it was considered good, and from there to 
propose an action plan as a strategy for growth, through the analysis of this maturity. 
 
Keywords: Project Management; Maturity in Project Management; Maturity Model 
Project Management; Prado-MMGP 
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1. INTRODUÇÃO 

Na esfera corporativa do setor da construção civil, muito se tem comentado a 

respeito do que vem a serem Projetos, Gerenciamento de Projetos (GP) e sua 

Maturidade. Projeto nada mais é que um esforço temporário investido para criar um 

bem ou serviço. O fato de ser temporário significa dizer que tem data de início e 

término bem definidos, quando se é feito um planejamento adequado. Tais assuntos 

são abordados devido estarem diretamente relacionados à vantagem competitiva 

das empresas nos mercados nacional e global e a necessidade de sobrevivência e 

de se ter um controle das tarefas e a redução dos custos e prazos dessas 

organizações (PRADO, 2008). 

A demanda de conhecer, investigar e compreender a maturidade de uma 

determinada organização é bastante elevada e complexa. Da mesma forma, a 

aplicação das práticas de Gerenciamento de projetos está em processo avançado 

de expansibilidade - especialmente entre as empresas brasileiras que geram, 

através dos seus projetos, produtos vitais aos seus negócios. Surge, então, uma 

necessidade mercadológica com o intuito de melhorar o desempenho organizacional 

e buscar um diferencial competitivo (SILVEIRA, 2008).  

Esse diferencial é impulsionado por vários fatores, dentre os quais se 

destacam: o aumento do investimento estrangeiro, o crescimento do setor de 

construção civil, o crescimento econômico do país, a estabilidade do ambiente de 

negócios, a intensificação das parcerias e relações globais, a profissionalização dos 

clientes, entre outros (SILVEIRA, 2008).  

Levando em consideração esses pontos, essa pesquisa pretende demonstrar 

a aplicação da Avaliação da Maturidade em Gerenciamento de Projetos seguindo o 

Modelo de Maturidade em Gerenciamento de Projetos – MMGP-Prado. Esse modelo 

vem obtendo um grande avanço devido o desenvolvimento de sistemas, processos, 

estruturas e competências que aumentam a probabilidade de que cada um dos 

projetos a ser executado seja bem sucedido (SILVEIRA, 2008).  

           A ampla colaboração dos modelos de maturidade, 
principalmente no setor da construção, está na formação de 
uma base por onde o Gerenciamento de Projetos, dependendo 
de seu domínio e escopo de atuação, passa por um processo 
de amadurecimento e posterior crescimento, buscando alinhar-
se à estratégia organizacional da empresa. Independentemente 
do seu domínio de atuação, os modelos de maturidade em 
Gerenciamento de Projetos procuram identificar o nível de 
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maturidade atual da organização e estruturar um caminho pelo 
qual ela possa se desenvolver adquirindo novas capacidades, 
aumentando assim a chance de sucesso dos projetos. 
(SANTOS e MARTINS, 2008) 

A implantação do gerenciamento nas empresas seria uma alternativa para 

começar a se ter maiores sucessos na execução das obras, pois, o gerenciamento 

está focado nos objetivos, recursos e na programação de cada projeto. (ANDRADE, 

2014). 

Considerando as peculiaridades e relevância desse tema, essa pesquisa faz 

uma revisão bibliográfica dos principais conceitos de GP, apresentam dados e 

informações da Maturidade em Gerenciamento de Projetos – MMGP realizados na 

Diretoria de Planejamento de Obras e Projetos (DIPOP) e apresenta os resultados 

das avaliações. 

1.1 Objetivos  

1.1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a sistemática de gerenciamento de projetos da Diretoria de 

Planejamento de Obras e Projetos através do modelo de maturidade MMGP de 

Prado. 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Realizar o diagnóstico do gerenciamento de projetos da atual organização: a 

DIPOP; 

 Identificar o nível de maturidade através da aplicação do modelo de 

maturidade (MMGP); 

 Sugerir um plano de ação e melhorias para a evolução do desempenho. 
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1.2  Justificativa 

 

 

O desenvolvimento dessa pesquisa tem a intenção de obter um melhor 

entendimento sobre as bases do conhecimento empírico acerca do tema e auxiliar 

na desmitificação da ciência Gerenciamento de Projetos no meio corporativo.  

O setor da construção civil é um dos mais citados quando se trata da falta de 

preparo e informação dos profissionais envolvidos no gerenciamento do mesmo, 

principalmente em relação a seus projetos. Daí a necessidade de se desenvolver um 

trabalho que venha agregar valores aos profissionais do setor, o que fará diferença 

no desempenho das empresas.  

Até pouco tempo, a construção civil, no Brasil, era conhecida como a indústria 

que menos investia na qualificação da mão de obra empregada e de técnicas e 

métodos de gerenciamento que ajudassem a traçar melhores estratégias e ações 

para obtenção do sucesso de seus projetos. Diante dessa realidade, as empresas 

precisaram passar a ajustar e moldar a sua organização aos conceitos e métodos de 

gerenciamento a fim de obter melhores resultados nos projetos realizados. 

É necessário mostrar a importância de investir e implantar um bom sistema de 

gerenciamento, para valorizar e nivelar as informações entre os gestores das obras, 

que normalmente sentem dificuldades em transmitir para seus subordinados o que 

deve ser feito a longos e curtos prazos. 

Um gerenciamento proporciona as empresas um uso mais consciente de seus 

recursos e da capacidade produtiva da sociedade, o que resulta na redução de 

custos, desperdícios, impactos ambientais e no cumprimento dos prazos 

estabelecidos no tempo certo. 

Diante do que foi exposto, espera-se que este trabalho seja uma ferramenta 

para subsidiar os gestores a realizarem as mudanças de valores e comportamentos 

por parte da administração e sugerir um plano de ação e melhorias para a evolução 

do desempenho do gerenciamento de projetos, viabilizando a revisão dos processos 

internos e execução, com vistas à sua maior eficiência e eficácia e colaborando 

também como contribuição acadêmica no avanço científico e tecnológico através do 

estudo, diagnóstico e análise do modelo de gerenciamento de obras, aplicados na 

engenharia civil. 
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A preferência pelo modelo Prado-MMGP, se deu mediante os fatores: é um 

modelo abrangente e voltado à realidade brasileira, está disponível em diferentes 

mídias, possibilita o benchmarking através das pesquisas e está legitimado nas 

comunidades acadêmica e profissional. Além disso, a maioria das informações é 

disponibilizada gratuitamente o que impulsiona a socialização dos conhecimentos e 

a democratização dos saberes socialmente construídos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Com a necessidade de se ter um controle das tarefas e a redução dos custos 

e prazos, a indústria da construção civil está tendo uma grande preocupação em 

investir cada vez mais tempo e dinheiro na implantação de Sistemas de Gestão e 

Gerenciamento de Obras e Projetos, que busquem atingir um planejamento físico-

financeiro adequado e melhorar a transparência nos processos de trabalho, 

(HERNANDES, 2002). 

Segundo Seixas (2010), uma obra sem gestão eficaz está fadada à 

desordem, e a falta de planejamento geral do empreendimento pode gerar atrasos e 

desperdícios irrecuperáveis, que só irão se acumulando no decorrer das atividades. 

2.1 Gestão de obras 

 

O ramo da construção civil está cada vez mais amplo e crescente, em razão 

ao grande desenvolvimento populacional e dos centros urbanos. Devido ao notório 

espaço ocupado no mercado empresarial, à intolerância com atrasos, elevação de 

custos, baixa produtividade, problemas relacionados à qualidade de modo geral e 

mudanças repetitivas no planejamento no decorrer do projeto, é inevitável. Nesse 

contexto, as boas práticas de gestão e a presença de um profissional com habilidade 

de coordenar projetos (gestor), revelam-se de suma importância para o ideal 

desenvolvimento de um empreendimento (ASSUNÇÃO, 1996). 

Diante disso, as empresas construtoras, independente, se do setor público ou 

privado, deveriam procurar aderir aos sistemas integrados de gestão, um desses 

sistemas é o gerenciamento de projetos que possuem um enorme potencial de 

racionalização de recursos, com o objetivo de se obter um desempenho técnico, 

qualitativo e econômico melhor na realização dos seus empreendimentos, com a 

finalidade de alcançar um maior padrão de qualidade, (KERZNER, 2006). 

O planejamento e o gerenciamento de projetos em uma obra, consistem 

justamente em atividades associadas à organização, direção e controle dos recursos 

organizacionais, para objetivos de curto, médio e longo prazo visando o atendimento 

dessas atividades. Os gestores de obras, para assegurarem uma vantagem 

competitiva no mercado, devem estar sempre por dentro dos conceitos mais 

recentes que estão sendo aplicados nas empresas de construção civil e suas 
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implicações práticas, envolvendo tantos os aspectos técnicos como os 

administrativos (HERNANDES, 2002). 

 

2.2 Projeto 

Segundo Vargas (2009) apud Andrade (2014), projeto é um empreendimento 

não repetitivo, sequencial, claro e lógico em seus eventos (iniciação, 

desenvolvimento e encerramento), que possui um ciclo de vida e um objetivo 

transparente e definido, sendo conduzido pela equipe de trabalho dentro de 

especificações como: tempo, custo, recurso e qualidade. Esse é apenas um dos 

conceitos, pois existem outros que se estendem aos pensamentos de outros 

estudiosos e é atestado por instituições voltadas para esse tema, dentre as quais se 

destacam o Project Management Institute – PMI, a International Project Management 

Association – IPMA e a Associação Brasileira de Gerenciamento de Projetos - 

ABGP. 

O Project Management Body of Knowledge do Project Management Institute 

(PMBOK, 2008) define projeto como sendo um esforço temporário empreendido para 

criar um bem ou serviço exclusivo. Segundo os autores, o fato de ser temporário 

significa dizer que tem início e término bem definido. Além disso, apresenta caráter 

único por diferenciar-se de qualquer outro produto ou serviço existente. 

O ciclo de vida de um projeto consiste nas diversas fases que geralmente são 

sequenciais e que às vezes se sobrepõem, onde os nomes e números são 

determinados pelas necessidades do gerenciamento e do controle da natureza do 

projeto e na sua área de aplicação. Esse ciclo pode ser documentado e definido ou 

estruturado de acordo com as necessidades da organização ou das tecnologias 

empregadas, levando em consideração que todo projeto tem início e fim definidos, 

sendo que as entregas das atividades poderão variar muito de acordo com o 

tamanho do projeto. Observa-se, então, a inserção do ciclo de vida de um projeto, 

que oferece uma estrutura básica para controlar o gerenciamento do projeto, 

independente se o trabalho for específico ou não, (PMBOK, 2004). 

O PMBOK (2004) destaca que ao longo do ciclo de vida dos projetos, ocorrem 

algumas atividades sobrepostas com uma determinada variação de intensidade, 

como por exemplo, os grupos de processos. A Figura 1 a seguir mostra a interação 
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entre os cinco grupos de processos e o nível de intensidade de cada um deles, 

(ANDRADE, 2014). 

 

Pode-se perceber, pela figura 1, que uma atividade se torna mais intensa que 

a outra, ou seja, ocorre em uma duração maior de tempo após a fase inicial. Isso se 

explica, pois é só a partir da fase de planejamento que os recursos, que foram 

estimados no início da concepção do projeto, vão sendo realmente implantados e 

uma determinada atividade começa a ser executada. 

A familiaridade, ou seja, conhecimento do ciclo de vida do projeto capacita as 

pessoas envolvidas a entender a sequência lógica dos eventos, a reconhecer os 

limites e, a saber, em que ponto se encontra o projeto. Além disso, ajudam os 

gestores a preverem as mudanças de ritmo e estilo ou quando devem fazer 

inspeções, revisões ou reavaliações de prioridade e a entender a necessidade de 

cada fase (KEELLING, 2002). 

Segundo o PMBOK (2013), os ciclos de vida são divididos e demonstrados 

em quatro fases: concepção, planejamento, execução e finalização. O Quadro 1 

apresenta as fases do ciclo de vida com seus conceitos e principais especificações. 

 
 
 

Figura 1- Interação entre os Grupos de Processos no Ciclo de Vida do Projeto 

 

Fonte : PMBOK (2004) 
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Como pode-se observar no quadro 1, a fase de concepção é apenas para 

definir o que deve ser planejado, para que na fase seguinte seja definida as 

melhores estratégias e a equipe responsável pelo gerenciamento e execução do 

projeto com sucesso. 

 

2.3 Gerenciamento de Projetos 

 

Em todo tipo de organização – governamental, 
institucional e industrial – existe um reconhecimento 
crescente de que, embora muitos projetos existam dentro da 
organização, eles são frequentemente pouco compreendidos 
e não adequadamente gerenciados. (ARCHIBALD, 2003) 

 

Segundo o PMBOK (2004), o gerenciamento de projetos consiste na 

aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do 

projeto com a finalidade de atender aos seus requisitos. Kolotelo (2008) diz que, 

 

Quadro 1- Características das fases do ciclo de vida do projeto 

Fonte: Adaptado PMBOK (2004) 
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gerenciamento de projetos é o ato administrativo para proceder ao controle, 

monitorar as ações e resultados originários do processo ou atividades do projeto. 

Para Kolotelo (2008), as características do gerenciamento e da gestão de 

projetos resumem-se em elementos ou áreas do conhecimento, etapas, fase, 

processos, competências do gerente de projetos, execução de atividades para a 

consecução dos objetivos estipulados, coerência entre o escopo inicial e o resultado 

final e uso de técnicas administrativas para controle e acompanhamento das fases e 

do produto entregue. 

A gestão de projetos, segundo Rego (1994), é um tema que surge a partir do 

momento em que o homem decide por realizar mudanças planejadas e controladas 

no ambiente em que vive, gerando resultados, produtos ou serviços, 

independentemente, do momento histórico que nos encontramos ou do tamanho da 

mudança que se pretende criar. Possui objetivos de monitorar e controlar todas as 

etapas de um projeto, obedecendo prazos e custos, otimizando as atividades e 

melhorando os resultados, (PMI, 2003). 

O tema torna-se muito amplo, mas para este trabalho o foco está pautado em 

Gerenciamento de projetos, abordado a partir do guia PMBOK e da PMI. Procurou-

se identificar quais os fatores que influenciam no processo de gestão de projetos 

desde a concepção do conceito, planejamento, implementação até a sua conclusão.  

De acordo com o PMBOK (2004) o gerenciamento de projetos é um 

empreendimento integrado e requer que cada processo do projeto seja alinhado e 

conectado de forma apropriada com os outros processos para facilitar, com isso, a 

coordenação. Segundo o guia, o GP bem sucedido inclui gerenciar ativamente essas 

interações.  

Já a PMI (Project Management Institute) uma associação, sem fins lucrativos, 

integrada por profissionais da área de gerenciamento de projetos, descreve o GP 

como sendo a aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas para 

que as atividades do projeto atinjam os seus objetivos e que é realizado através dos 

processos de – Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento e Controle, 

Encerramento - que recebem entradas e geram saídas, como pode ser observado 

na Figura 2 a seguir. Dentre as várias iniciativas dessa associação na difusão do 

conhecimento de gerência de projetos, duas que merecem bastante destaque são a 
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certificação profissional em gerência de projetos - (Project Management Professional 

-PMP) e a Certified Associate in Project Management (CAPM). 

 

Figura 2- Grupos de processos de Gerenciamento de Projetos 

 

Fonte: Adaptado Valeriano (2005) 

 

O Guia de Gerenciamentos de Projetos ou Guia PMBOK é um documento 

formal que serve como norma que contém métodos, processos, práticas e diretrizes 

para a profissão de gerenciamento de projetos. Formulado através das melhores 

práticas reconhecidas, ou seja, práticas que já foram e são aplicadas, possuindo 

assim reconhecimento profissional. (MARTINS, 2007). 

Além dos conceitos e processos anteriormente citados, alguns elementos do 

Gerenciamento de Projetos são essenciais para a compreensão dessa pesquisa: 

segundo o PMI (2004) o gerenciamento de projetos envolve nove áreas de 

conhecimento a serem gerenciadas: Integração, Escopo, Tempo, Custos, Qualidade, 

Recursos Humanos, Comunicação, Riscos e Aquisições (Figura 3). 
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Figura 3- Áreas de conhecimento do GP 

 

Fonte: Márcio d’Ávila (2006) 

 

Resumindo cada área dessas, tem-se: Gerenciamento da Integração – que 

inclui características de unificação, consolidação, articulação e ações integradoras 

que são essenciais para o término do projeto, para atender com sucesso às 

necessidades do cliente e das partes interessadas e para gerenciar expectativas; 

Gerenciamento do Escopo – relacionado aos processos necessários para garantir 

que o projeto inclua todo o trabalho planejado para terminar o projeto com sucesso e 

da definição e controle do que está e o que não está incluído no projeto; 

Gerenciamento do Tempo - que inclui os processos necessários para realizar o 

término do projeto no prazo; Gerenciamento dos Custos – que inclui os processos 

envolvidos em planejamento, estimativa, orçamentação e controle de custos; 

Gerenciamento da Qualidade – que inclui os processos e as atividades da 

organização executora que determinam as responsabilidades, os objetivos e as 

políticas de qualidade, de modo que atenda às necessidades que motivaram sua 

realização; Gerenciamento de Recursos Humanos – que inclui os processos que 

organizam e gerenciam a equipe do projeto; Gerenciamento das Comunicações – 

que inclui os processos necessários para garantir a geração, coleta, distribuição, 

armazenamento, recuperação e destinação final das informações sobre o projeto de 

forma oportuna e adequada e Gerenciamento de Riscos – que inclui os processos 
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que tratam da realização de identificação, análise, respostas, monitoramento e 

controle, e planejamento do gerenciamento de riscos em um projeto (PMI, 2004). 

Os conhecimentos de todos esses gerenciamentos estão contidos em 

diferentes modelos já existentes, entre eles o PMI (Project Management Institute), 

através do PMBOK, e o IPMA (International Project Management Association). 

O Guia PMBOK reconhece os 5 grupos de processos e as 9 áreas de 

conhecimento no gerenciamento de projetos, como mostrado na Figura 4. 

 

Figura 4- Grupos de Processos e Áreas de conhecimento 

 

Fonte: PMI (2004) 

 

O IPMA reconhece o “olho da competência” constituído de três setores, que 

são: Competências técnicas, Competências Comportamentais e Competências 

Contextuais e suas características (Figura 5). 
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Figura 5- Olho das Competências 

 

Fonte: IPMA (2004) 

 

De acordo com as competências técnicas, o profissional da área de 

gerenciamento de projetos deve dominar as áreas de conhecimento envolvidas na 

sua gestão, bem como métodos, ferramentas e técnicas. O referencial de 

competências do IPMA destaca dois temas de extrema importância, muitas vezes 

negligenciadas nos projetos que são o sucesso em Gerenciamento de Projetos e 

Partes Interessadas. Pode-se vincular esses temas aos objetivos e requisitos do 

projeto, sempre voltados à geração de benefícios e valor.  

A seguir, tem-se a correlação das tradicionais áreas de conhecimento: 

Integração, comunicação, qualidade, escopo, tempo, custo, aquisições, riscos e 

recursos humanos (equipe) e dos grupos de processos: iniciação, planejamento, 
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monitoramento e controle e encerramento. As fases, organização e estruturas de 

projeto, devem ser dominadas pelo gestor de projetos. 

O Quadro 2 reúne os cinco grupos de processos de gerenciamento de 

projetos através de um mapeamento dos quarenta e dois processos nas nove áreas 

de conhecimento (PMBOK, 2008). 

 

Quadro 2- Processos do Guia PMBOK 4a edição divididos por grupos de processos e 
áreas do conhecimento 

 

Fonte: Adaptado Vargas (2009) 

 

Segundo Vargas (2006), o sucesso na execução do projeto não estar em 

seguir apenas as teorias da administração, ele destaca que é preciso ter 

habilidades. Para ele, o sucesso está diretamente relacionado com a capacidade da 

organização em oferecer o ambiente adequado. Para obter êxito nos projetos, é 

preciso que haja um perfeito relacionamento entre o gerente do projeto, entre sua 

linha intermediária e entre os executantes.  
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2.4 Modelos de Maturidade em GP 

 

 Após uma avaliação das definições de Projeto e gerenciamento de projetos 

fica mais compreensível a relação estabelecida que deve haver entre eles dentro do 

ambiente organizacional. Contudo, alia-se a essas práticas um outro tema o qual 

arrematará com a questão da excelência nos processos organizacionais e, 

especialmente, do gerenciamento de projetos: a maturidade em gerenciamento de 

Projetos (PRADO, 2008).  

O grande crescimento relacionado a implantação e  uso das boas práticas em 

Gerenciamento de Projetos pelas organizações a outras práticas gerenciais, visando 

obter uma excelência significativa, fez surgir a necessidade de se ampliar o 

entendimento de um eixo estruturante desse gerenciamento através de sua 

Maturidade (PRADO, 2008). 

 Para Kerzner (2006) essa maturidade se materializa no desenvolvimento de 

sistemas e processos que são por natureza repetitivos e garantem uma alta 

probabilidade de que cada um deles seja um sucesso. Segundo ele, com o tempo 

todas as empresas acabam adquirindo um determinado grau de maturidade em 

gerenciamento de projetos. Kerzner diz, também, que a maturidade pode ser 

identificada em uma área funcional, em uma unidade inteira ou simplesmente em 

uma divisão da empresa. Para ele, essa mudança não ocorre normalmente em um 

período de tempo curto; existem empresas que levam anos para atingir um primeiro 

nível de maturidade. O que garante que a mudança ocorra de forma rápida, 

normalmente, é o grau de percepção da necessidade de gerenciamento de projetos. 

De acordo com Kolotelo (2008), A maturidade em gerenciamento de projetos 

tem uma ligação direta com a qualidade e originou-se no movimento Total Quality 

Management (TQM- Melhoria da Qualidade Total), onde segundo ele, a melhoria é a 

mudança de um estado para outro, implicando no amadurecimento de processo ou 

produto. 

O crescimento do Gerenciamento de Projetos na organização pode ser 

acompanhado através dos Modelos de Maturidade em Gerenciamento de Projetos. 

Um modelo de maturidade seria, então, um mecanismo capaz de quantificar 

numericamente esta habilidade (Prado, 2008) e objetivam mensurar os pontos fortes 
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e os pontos que necessitam de melhoria na Gestão de Projetos de uma empresa e 

identificar oportunidades de aperfeiçoamento (KERZNER, 2006). 

Atualmente, existem diversos modelos de maturidade em gestão e 

gerenciamento de projetos que auxiliam as empresas em suas avaliações. Grandes 

partes destes modelos estão ligados a um guia de conhecimento que auxiliam como 

medida comparativa na determinação do nível de maturidade das  empresas. Dentre 

os modelos existentes, destacam-se: o Project Management Maturity Model (PMMM 

- Kerzner), o Organizational Project Management Maturity Model (OPM3 - PMI) e o 

Modelo de Maturidade em Gerenciamento de Projetos (MMGP – Prado).  

Todos estes modelos buscaram inspiração no modelo proposto pela System 

Engineering Institute – SEI, conhecido como o Modelo de Maturidade Capilar 

(Capability Maturity Mode l- CMM) para sistema de informática. Esse modelo 

desenvolvido pela SEI apresenta cinco níveis para avaliação da maturidade são 

eles: Inicial, Repetido, Definido, Gerenciado e Otimizado.  

Outro modelo, um dos mais utilizados no mundo, é o OPM3, que foi criado 

pelo PMI e utiliza a classificação em valores percentuais. Quanto aos demais 

modelos citados, a classificação se dá através dos cinco níveis citados, onde a 

análise se vale, principalmente, da avaliação comportamental dos elementos do 

gerenciamento de projetos tais como: metodologia, gerente de projetos, 

stakeholders, estrutura organizacional, alta administração, entre outros.   

O modelo escolhido para esse trabalho foi o Prado-MMGP, um dos que utiliza 

a classificação por níveis, e é um modelo voltado à realidade brasileira. Originou-se 

da experiência do autor, Darci Prado, e do embasamento em outros modelos. 

Caracteriza-se, principalmente, pela simplicidade e facilidade de uso.  

2.4.1 MODELO DE MATURIDADE EM GP (PMMM) 

O Project Management Maturity Model - PMMM, proposto por Kerzner (2006), 

utiliza as nove áreas de conhecimento em conformidade com o PMBOK e contempla 

cinco níveis (Linguagem comum, Processos comuns, Metodologia única, 

Benchmarking e Melhoramento contínuo) e cinco fases (embrionária, 

reconhecimento da alta administração, reconhecimento da média gerência, 

crescimento e maturidade), apresentados na Figura 6, pelos quais uma empresa 
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precisa passar para alcançar a maturidade em gerenciamento de projetos 

integrando-os com o Project Management Office (PMO) no nível estratégico.  

 

Figura 6- Project Management Maturity Model 
 

 
Fonte: Adaptado de Kerzner (2001) 
 

Segundo Kerzner (2006), o nível 1 - Linguagem Comum - apresenta o estágio 

em que a organização percebe a importância do GP, apresentando o conhecimento 

básico e linguagem comum no assunto. O nível 2, refere-se a importância de 

estabelecer processos compartilhados para os projetos. Na metodologia singular 

(Nível 3), o autor destaca que a organização possui uma metodologia própria com 

base no gerenciamento de projetos. 

Kerzner (2006) destaca que, o penúltimo nível – Benchmarking –  reconhece 

a necessidade da melhoria contínua, ou seja, a organização faz comparações entre 

as práticas de gerenciamento de projetos utilizados na empresa em relação as 

outras, afim de manter a vantagem da competitividade.     

Por fim, o último nível de maturidade (melhoramento contínuo) colhe as 

informações fornecidas pelo nível anterior a fim de fazer possíveis alterações em seu 

sistema de gerenciamento, afim de buscar a melhoria contínua de seus processos. 

No entanto, esse modelo não gera uma nota final mais sim um percentual adquirido 

em cada nível (WAJCZYK, 2013). 
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Já com relação à classificação de cada fase, Kerzner (2001), denomina a 

primeira fase de embrionária pois esta refere-se ao reconhecimento da importância 

do gerenciamento de projetos para a empresa. Já segunda de reconhecimento da 

alta direção pode ser avaliada pelos seguintes pontos: visibilidade em termos de 

suporte; entendimento da disciplina de gerenciamento de projetos; estabelecimento 

de patrocinador no nível executivo; e postura favorável na mudança da forma de 

fazer negócios (KERZNER, 2001).  

As principais características da terceira fase referem-se ao apoio e 

comprometimento da gerência de linha à gestão de projetos, no que concerne ao 

cumprimento de objetivos e à liberação dos recursos necessários à condução dos 

projetos. A fase de crescimento é caracterizada pelo desenvolvimento de uma 

metodologia de gerenciamento de projetos pela empresa e pelo comprometimento 

com as atividades de planejamento. A última fase de maturidade, refere-se ao 

desenvolvimento de um sistema formal de controle gerencial que integre custos e 

prazos, além do desenvolvimento de um programa educacional com o intuito de 

aumentar as competências em gerenciamento de projetos na empresa (KERZNER, 

2001). 

Segundo Wajczyk (2013), o modelo proposto por kerzner (2006) permite 

avaliar a maturidade em gerenciamento de projetos das organizações em cinco 

níveis de desenvolvimento por meio da aplicação de um questionário composto por 

183 perguntas.  

2.4.2 MODELO ORGANIZACIONAL DE MATURIDADE EM GP (OPM3) 

O Organizational Project Management Maturity Model - OPM3,  é um modelo 

mais recente, desenvolvido no sistema de voluntariado, coordenado pelo PMI 

(2003), a partir da avaliação de 27 modelos principais de maturidade em 

gerenciamento de projetos, levando em conta seus pontos fortes e fracos 

(LUKOSEVICIUS, 2007). A sigla OPM3 introduz os termos organizacional e 

maturidade. O primeiro aumenta o domínio do trabalho, saindo do contexto do 

projeto em si, que é o assunto do PMBOK. O segundo termo sugere que as 

capacidades devem crescer durante o tempo com o objetivo de atingir sucesso em 

gerenciamento de projeto. 
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Segundo Kolotelo (2008), esse modelo permite que perceba-se a conexão 

entre projetos e estratégias além de identificar as melhores práticas, de tal maneira 

que tais aspectos ajudem na obtenção do sucesso da empresa. Lukosevicius (2007) 

destaca que, nesse modelo, há várias maneiras de classificar a maturidade em 

gerenciamento de projetos de uma empresa, possibilitando maior flexibilidade e 

dando mais suporte no processo de tomada de decisões para as organizações. 

O PMI (2003) sugere que o termo maturidade pode ser entendido como o 

desenvolvimento total ou uma condição perfeita, bem como implica mudança, uma 

progressão, ou passos em um processo. O modelo propõe que a análise das fases 

do ciclo de vida seja feita da seguinte forma: projeto, programa e portfolio. Para 

essas dimensões foram propostos níveis, considerando-se padronização, medições, 

controle e aprimoramento contínuo. A partir desses elementos, define-se a 

maturidade organizacional em gerenciamento de projetos, verificados pelas 

capacidades e pelos resultados comprovados, conforme apresentado na Figura 7. 

 

Figura 7- Modelo OPM3 

 

Fonte: Adaptado de PMI (2003) 

 

Segundo o PMI, o OPM3 avalia o nível de maturidade em gerenciamento de 

projetos através da aplicação de um questionário composto por 151 perguntas, com 

respostas de sim ou não. A sua avaliação é mensurada na escala de 0 a 100% com 

base nas respostas obtidas pelo questionário (LUKOSEVICIUS, 2007).  
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2.4.3 MODELO DE MATURIDADE EM GP (MMGP) 

Desenvolvido por Darci Prado, através de sua experiência profissional, e 

lançado no final do ano de 2002, o modelo de Maturidade em Gerenciamento de 

Projetos (MMGP) é subdividido em duas perspectiva: Setorial e Corporativo. A 

setorial por ser a mais utilizada e ter obtido significativo sucesso no Brasil e 

repercussão em países como França e Portugal, foi a escolha para este trabalho. 

É um modelo simples e de fácil uso que compreende cinco níveis de 

maturidade em gerenciamento de projetos, são eles: Inicial (nível 1), Conhecido 

(nível 2), Padronizado (nível 3), Gerenciado (nível 4) e Otimizado (nível 5).  

O referido modelo também traça seu perfil em 6 dimensões da maturidade 

são elas: competência técnica - conhecimentos de gerenciamento, uso prático de 

metodologia, informatização, estrutura organizacional, competência comportamental 

(Figura 8). 

Figura 8- Dimensões e nível de maturidade 

 

Fonte : Adaptado Prado (2010) 

 

O Modelo MMGP deve ser aplicado separadamente a cada setor de uma 

mesma organização, pois é a partir dessa análise que vamos perceber que uma 

organização possui setores com diferentes níveis de maturidade. 

Eventualmente, pode ocorrer que uma organização esteja no nível 2 no setor 

de informática, no nível 3 no setor de engenharia e no nível 4 no setor de 

desenvolvimento de novos projetos. 

O relacionamento existente entre as dimensões e os níveis de maturidade É 

mostrado na Figura 9 a seguir. 
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Figura 9 - Relacionamento entre Dimensões e Níveis de Maturidade do MMGP 

 

Fonte: Adaptado Prado (2008) 

 

2.4.3.1 Características dos níveis de maturidade do gerenciamento do MMGP-Prado  

 

Segundo Prado (2010), tem-se as seguintes características dos níveis de 

gerenciamento: Nível 1 - Inicial: Como o próprio nome diz, a organização está na 

fase inicial do gerenciamento, não proporciona esforço organizado em equipe, 

geralmente não se tem planejamento, controle e não existe procedimentos 

padronizados. Caracteriza-se pela atuação isolada dos indivíduos e de seus 

cooperadores; Nível 2 – Conhecido: A empresa já fez investimentos constantes em 

treinamento de equipe, é perceptível a necessidade da atuação do planejamento e 

controle e algumas melhorias isoladas ocorrem, porém o todo restante ainda está 

em desordem; Nível 3 – Padronizado: Foi realizada uma padronização dos 

processos, seus projetos são gerenciados através de uma metodologia que é 

praticada por todos e uma parte desse sistema é gerido de recursos computacionais, 

há também a criação de um Escritório de Gestão de Projetos (EGP). O planejamento 

e o controle já entram em ação, melhorando o aprendizado e consequentemente 

gerando resultados; Nível 4 – Gerenciado: As implementações dos processos 

anteriores foram consolidadas e as anomalias foram extintas. Aplica-se o ciclo de 

melhoria continua para correção de alguma deficiência e possui elevado índice de 

sucesso; Nível 5 – Otimizado: Ocorre uma otimização na execução dos projetos 
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com base nas experiências práticas da organização. Para alcançar esse nível tem-

se o uso de ferramentas sofisticadas pelo EGP (Exterior Gateway Protocol) que é 

um protocolo de roteamento para internet, onde se pode obter: Análises Estatísticas, 

de Valor, Cadeia Crítica, entre outros. O nível de êxito, como pode-se observar no 

Quadro 3, é praticamente 100% e a empresa tem capacidade de enfrentar desafios 

de alto risco. 

 

Quadro 3- Características dos níveis do modelo MMGP - Prado  

 

Fonte: Adaptado de Prado (2008) 

 

O modelo de gerenciamento Prado-MMGP considera que cada nível de 

maturidade é composto por seis dimensões, como foi citado. Segundo Prado (2012), 

estas são descritas nas formas: Competências Técnicas: Consiste no 

conhecimento de todas as práticas de gerenciamento de projetos empregadas na 

empresa; Metodologia: Composto por uma sequência de passos que devem ser 

seguidos para assegurar a aplicação correta dos métodos, técnicas e ferramentas; 

Informatização: Trata-se da utilização de um sistema informatizado da metodologia 

para o gerenciamento dos projetos da empresa; Relacionamentos Humanos: 
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Contempla as relações humanas que interferem de forma direta em todos os 

envolvidos no projeto; Estrutura Organizacional: Remete-se a adoção de uma 

estrutura adequada com o intuito de maximizar os resultados e minimizar as 

inconformidades; Alinhamento Estratégico: Refere-se a concordância dos projetos 

com os objetivos da empresa. 

A análise de maturidade pelo método Prado-MMGP baseia-se no 

cumprimento de um questionário composto de quarenta (40) questões de múltipla 

escolha que, ao ser respondido e avaliado, fornece a designação do nível de 

evolução em gerência de projetos da organização para aprovação do seu 

crescimento da maturidade.  

Após feita essa análise, Prado (2010) recomenda que ao obter a aprovação 

para o crescimento da maturidade, seja efetuado um diagnóstico da situação atual, 

de maneira que a organização compreenda com afinco o que foi revelado através da 

avaliação da maturidade. 

Com todos os dados da situação atual em mãos, é possível elaborar um plano 

de crescimento em longo prazo, ou seja, almejando chegar ao nível de excelência 

em Gerenciamento de Projetos.  Vale lembrar que a escala do modelo Prado-MMGP 

vai de um (estado inicial) a cinco (excelência). Diante disso é importante salientar 

que a mudança ocorre de forma gradual e não instantânea, principalmente quando 

almeja alcançar o grau de excelência, partindo do estado inicial. 

 

 

2.5 Plano de Crescimento da Maturidade 

Os resultados da avaliação e a análise dos resultados mostram, pelo 

resultado obtido para o seu perfil, que foi considerado “Bom”, que a empresa 

avaliada, a DIPOP, para que se possa chegar ao nível “Ótimo” ou “Excelente” em 

gerenciamento de projetos, ainda precisa melhorar bastante, e para isso é preciso 

tentar conter ao máximo qualquer fragilidade que a mesma possua ou venha a 

possuir com relação ao gerenciamento. Então se pode pensar que o próximo passo 

é, obrigatoriamente, estabelecer e seguir um audacioso plano de crescimento. A 

prática, todavia, demonstra que isto nem sempre é fácil de acontecer principalmente 

porque melhorar a maturidade pode ser um desafio muito mais complexo do que 

esperado. 
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Além disso, geralmente esta tarefa necessita do apoio explícito e constante 

da alta administração, o que nem sempre é fácil de obter, principalmente pelo 

desconhecimento da alta administração das peculiaridades do gerenciamento de 

projetos, caso não esteja no acompanhamento do mesmo. Assim, a decisão pela 

escolha de um audacioso plano para o aperfeiçoamento da maturidade deve ser 

cautelosamente avaliada. 

As diretrizes para se montar o Plano de Crescimento foram criadas para tratar 

a evolução na maturidade como um projeto, com todas as peculiaridades que devem 

ter um projeto e seu gerenciamento. 

A montagem do Plano de Crescimento da Maturidade (PCM) implica um 

correto conhecimento da situação atual e também de onde se pretende chegar e em 

que prazo. 

Deve-se efetuar um plano de crescimento a longo prazo, ou seja, definir em 

que momentos se deseja atingir outros níveis de maturidade. Após isso, parte-se 

para o plano de crescimento a curto prazo, mas antes é necessário validar a 

avaliação de maturidade feita anteriormente por meio de um diagnóstico da situação 

atual, como mostra a Figura 10, abaixo: 

 

Figura 10- Eventos relacionados com a avaliação e crescimento da maturidade 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2008) 

 

Com o plano de crescimento elaborado, o próximo passo é que seja feita a 

identificação de um plano de ações a curto prazo, para que se possa, com isso, 

garantir o êxito no nível de maturidade desejado. 

2.5.1 PLANO DE CRESCIMENTO A LONGO PRAZO 

O Plano de Crescimento a Longo Prazo retrata o prazo para a implementação 

e o nível máximo, ou seja, de excelência em Gerenciamento de Projetos, que a 
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empresa deseja chegar. Para isso é feito o levantamento de todos os dados da 

situação atual da empresa.  

Surge, então, uma primeira pergunta: quanto tempo se gasta para atingir o 

nível 5, ou de excelência? Neste caso, antes de responde, é sempre bom lembrar-se 

de Kerzner, (2000) que afirma que se gasta algo como 7 anos para se atingir um 

estágio de excelência em seu modelo de maturidade, partindo do estado inicial. 

Outra pergunta é: qual deve ser a meta final? Devemos sempre focar em 

atingir o nível 5? De acordo com nossa experiência diária, a resposta seria não, pois 

algumas organizações consideram o nível 5 como sendo impossível de ser atingido. 

Logo, essa meta final está relacionada não em atingir o nível de excelência e sim, à 

importância do setor em questão para alcançar as estratégias da empresa naquele 

momento. 

A última pergunta que surge é: como chegar lá? Agora entramos na 

elaboração de uma estratégia de crescimento, que segundo nossa experiência, 

existem duas opções de montagem de um Plano a Longo Prazo com o Modelo 

Prado-MMGP, são elas: Crescimento misto dos níveis, onde o setor vai se 

desenvolvendo em todas as dimensões e níveis da maturidade de uma maneira 

simultânea e Crescimento separado dos níveis, onde o setor cria um plano de 

desenvolvimento de cada nível, ou seja, somente se parte para o nível posterior 

quando o anterior estiver consolidado (PRADO,2008). 

Uma vez estabelecido o Plano de Longo Prazo, começa-se a pensar no que 

realmente trará a transformação para o setor, por meio de ações que vão possibilitar 

o crescimento da maturidade, são elas: o Diagnóstico da situação atual da DIPOP e 

o Plano de crescimento a curto prazo. 

2.5.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL DA EMPRESA 

A Diretoria de Planejamento de Obras e Projetos, órgão público vinculado ao 

Instituto Federal de Sergipe, responsável pela área da construção civil, juntamente 

com a JJ, empresa contratada pela DIPOP para prestar serviço a obra do Instituto 

Federal de Sergipe – Campus Aracaju possui um setor de projetos, com um amplo 

banco de dados que é de suma importância para a gerência dos empreendimentos.  

Nos quesitos planejamento de obras e gerenciamento de projetos, existe um 

caminho lógico definido pela empresa, mais o acompanhamento é realizado de 
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forma involuntária, promovendo atraso no cronograma e alguns gastos passivos. 

Outro fator observado foi a não padronização da execução dos serviços dentro da 

obra, verificou-se que colaboradores da mesma área desempenhavam as mesmas 

tarefas de maneira distinta, colocando em risco a qualidade e o custo final do 

produto. 

No aspecto qualitativo, a empresa não possui um sistema de gestão da 

qualidade (SGQ) e também não existe nenhum processo em andamento para 

implantação do mesmo e muito menos para criação de um plano de crescimento. É 

necessário, então, uma mudança cultural no comportamento dos gestores da 

empresa para que esta nova filosofia seja implantada e chegue em todos os setores 

da corporação, cumprindo o que rege exigências da ISO 9001. 

Os problemas relacionados ao mal acompanhamento do Gerenciamento de 

Projetos na DIPOP, justificam o fato de apresentar um nivel bom de maturidade, 

precisando melhorar para avançar no seu estágio de amadurecimento. Os principais 

problemas são: gastos não previstos com projetos; necessidade de uma metodologia 

em gerenciamento de projetos específica de condução e na avaliação de projetos e 

a necessidade de alinhamento estratégico. 

As causas relacionadas aos problemas citados acima estão relacionadas a 

necessidade: de um melhor planejamento; de recursos humanos adequados ao 

porte do projeto; de execução de Planejamento Estratégico; cultura organizacional 

imprópria para a gestão de projetos; nível de conhecimento não uniforme entre os 

principais envolvidos com gerenciamento de projetos e inexistência de metodologia e 

uso incompleto de métodos, técnicas e ferramentas computacionais. 

Diante dos problemas citados, para garantir o sucesso dos projetos realizados 

e executados dessa organização é necessário: garantir o comprometimento da alta 

direção na realização deste projeto; aceitação de toda a equipe; criação de um 

sistema simples de fácil execução e a mudança de comportamento cultural da 

empresa. 

As prováveis dificuldades e riscos a serem encontradas, neste projeto, são: a 

falta de compromisso e colaboração da alta direção para o andamento do projeto; 

escolha de procedimentos complexos que demandem tempo e alteração da cultura 

administrativa/ estrutura organizacional da organização.  
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Os problemas mais agudos identificados neste diagnóstico caracterizam o 

grau de maturidade em Gerenciamento de Projetos da DIPOP, sendo, as causas das 

necessidades imediatas para se atingir um nível mais elevado de maturidade, que 

contribuirá para o sucesso dos projetos. 

2.5.3 PLANO DE CRESCIMENTO A CURTO PRAZO 

Segundo Prado (2008), o Plano de Crescimento da Maturidade a Curto Prazo, 

indicará a meta que pretende ser atingida, através do conhecimento da situação 

atual da organização. Ele deve possuir um responsável, ser planejado e 

acompanhado.  

Para esse Plano, segundo alguns estudos realizados por Prado, identificou-se 

como meta atingir o valor de 2,7, segundo a Tabela 1, onde a empresa atingiria em 

um ano 100 % de aderência dos níveis de maturidade 1 e 2.  

De acordo com a Tabela 1, no ano seguinte, a meta que a empresa deverá 

adotar, para o valor de maturidade a ser atingido é de 3,5, pois como a própria 

Tabela 2 traz, é feito um acréscimo no valor de 0,7 a cada ano, para que aos poucos 

a empresa possa alcançar o nível de maturidade desejado. 

 

Tabela 1- Valor atual da maturidade x Valor possível a ser atingido para maturidade em 

1 ano 

 
Fonte: Adaptado de Prado (2008) 

 

Após, estabelecidas as metas, o passo seguinte é a identificação das ações 

para o crescimento da maturidade, através do Questionário aplicado, do Diagnóstico 

da situação atual da empresa e da Estratégia de curto prazo. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1  Revisão Literária 

Para atingir os objetivos desse trabalho, foi desenvolvido inicialmente um 

levantamento teórico, por meio de pesquisas bibliográficas, acerca do tema. As 

pesquisas basearam-se em material publicado em livros, artigos científicos e sites 

eletrônicos. Esta revisão foi de grande utilidade para o melhor entendimento do 

assunto nos diversos âmbitos do gerenciamento e modelos de maturidade em 

gestão de projetos, no que diz respeito a conceitos, vantagens, benefícios. 

 

3.2  Pesquisa  

Para obtenção do embasamento teórico, deste trabalho, foi realizado um 

levantamento literário através de bibliografias a respeito do assunto abordado. Estas 

foram baseadas em estudos divulgados em livros, revistas, artigos científicos, entre 

outros. 

Foi desenvolvida uma apuração de campo cujo objeto de estudo foi uma 

empresa do ramo da construção civil, que atua no segmento no estado de Sergipe. 

Segundo Andrade (2014) apud Gil (2007), a pesquisa de campo é uma metodologia 

com enfoque em um grupo que pode vir a ser de qualquer gênero. Dessa maneira, o 

presente estudo está abrangido por esta metodologia e tem caracterização 

explicativa, pois está voltado para a análise e explicação dos dados encontrados. 

 

3.3 Amostra 

Para o desenvolvimento deste estudo foi escolhida uma empresa ligada à 

construção civil no estado de Sergipe: a DIPOP, de modo proposital e não eventual. 

Além do mais, teve-se o cuidado de escolher profissionais (um coordenador e um 

técnico) que trabalham de forma direta com a área de projetos na empresa, para ser 

feita a coleta de dados.  
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3.4 Coleta de Dados 

Os dados coletados foram obtidos por meio de aplicação de um questionário 

aplicado no setor de projetos da empresa em estudo. O interrogatório aplicado foi o 

modelo de Prado - MMGP (2010) que analisa a classe (nível) de maturidade da 

organização por meio de 40 perguntas de múltipla escolha. Foi utilizado também, um 

checklist abrangendo vinte e três itens que foi utilizado nos projetos em andamento 

da organização estudada (ANEXO C). 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de março e junho de 2016, 

resultando num intervalo temporal de três meses. Nesse período, foram enviados 

para a organização o checklist e o questionário proposto por Prado (2012). O 

questionário e o checklist encontram-se expostos nos anexos. 

 

3.5 Análise dos Dados 

Para determinar o nível de maturidade da empresa, foram computados os 

pesos referente a cada uma das alternativas (Quadro 4) e utilizada a Fórmula 1 para 

o estudo dos resultados designados pelo modelo MMGP.  

Quadro 4- Somatório de pontos para o Método MMGP – Prado 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2010) 

 

Fórmula 1- Cálculo do nível de maturidade 
 

 
 

 
Fonte: Adaptado de Prado (2010)  

 
 

De acordo com este método, foram determinados os níveis de maturidade, 

baseados no Quadro 5. 
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Fonte: Adaptado de Prado (2010) 

 

As cinco opções de respostas correspondem aos diferentes estágios em que 

o setor se encontra com relação àquela pergunta. As perguntas estão relacionadas 

com as dimensões da maturidade. Cada pergunta contém um aspecto de 

maturidade de certa dimensão válida para aquele nível. A opção “a” representa a 

situação em que aquele aspecto está totalmente consolidado conforme exigências 

do nível em que a pergunta está situada. 

Para calcular a distribuição percentual da avaliação referente a cada nível e 

sua média, será utilizada as seguintes fórmulas: 

 

Fórmula 2- Cálculo das porcentagens referente a cada nível de maturidade 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2010)  

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5– Análise do resultado de maturidade 
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Fórmula 3- Cálculo da média das porcentagens referente a cada nível de maturidade 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2010) 

 

3.6  Questionários de Maturidade 

Foi realizada uma pesquisa na empresa DIPOP para avaliação do nível de 

maturidade atual em que esta se encontra, a fim de se obter um diagnóstico sob os 

processos de gerenciamento da mesma. O questionário do MMGP- Prado foi 

aplicado nesta empresa ao coordenador do setor de projetos e ao técnico 

responsável pela gerência de projetos externos. A partir deste, foi feita a análise da 

situação em que esta se encontra, e chegamos a um perfil de BOA para as duas 

avaliações realizadas (Quadros 6 e 7), de acordo com as especificações do Modelo 

Prado e aplicação da Fórmula 1. 

 

Quadro 6- Perfil Boa em Maturidade de Projetos – Avaliação Técnica 

QUESTIONÁRIO DE MATURIDADE - DIPOP - Técnico 

  Perfil de Aderência 

Nível Pontos Obtidos 
1

0 
2

0 
3

0 
4

0 
5

0 
6

0 
7

0 
8

0 

2 61                 

3 61                 

4 53                 

5 64                 

Total 239 
        

          Avaliação Final =  (100+239)/100 
 

PERFIL OBTIDO = 

 Avaliação Final =  3,39 
  

BOA 
  

Fonte: Autor, (2016) 
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Quadro 7- Perfil Boa em Maturidade de Projetos – Avaliação Setorial 

QUESTIONÁRIO DE MATURIDADE – DIPOP – Setor de Projetos 

  Perfil de Aderência 

Nível Pontos Obtidos 
1

0 
2

0 
3

0 
4

0 
5

0 
6

0 
7

0 
8

0 

2 56                 

3 70                 

4 56                 

5 62                 

Total 244 
        

          Avaliação Final =  (100+244)/100 
 

PERFIL OBTIDO = 

 Avaliação Final =  3,44 
  

BOA 
  

Fonte: Autor, (2016)  

 

Os valores que foram obtidos e demonstrados nos Quadros 6 e 7, retratam os 

pontos obtidos nos questionários para cada estágio: estágio 2 (Conhecido), estágio 

3 (Padronizado), estágio 4 (Gerenciado) e estágio 5 (otimizado).  

O resultado da avaliação final do questionário gerou um valor de 3,39 para a 

avaliação realizada com o técnico responsável pela coordenação dos projetos 

externos da DIPOP e um valor de 3,44 para a avaliação realizada com o 

coordenador do setor de projetos desta mesma empresa, ambas avaliações 

demonstram que a empresa encontra-se num conceito Bom, ou seja, há a figura do 

Setor de Projetos, ocorre uma padronização efetiva dos processos e existe uma 

metodologia que é praticada por uma parte do sistema mas não alcança todos os 

membros da empresa.  

Evidenciou-se também a utilização de sistemas computacionais onde o 

planejamento e o controle são aplicados de forma pontual apenas pelo setor 

responsável, concentrando as informações e não promovendo uma otimização dos 

processos de modo geral. 
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4. ANÁLISE DE RESULTADOS 

Este capítulo consiste em analisar os dados obtidos através da aplicação de 

instrumentos e metodologias explicitados no decorrer do presente trabalho. 

Paralelamente serão expostos os resultados adquiridos com vistas em responder os 

objetivos específicos deste material acadêmico. 

Através do perfil da empresa pesquisada identificou que a maioria dos 

gestores estão na empresa a mais de 4 anos.  Além disso, observou-se que os 

funcionários pesquisados ocupam o cargo de gerente funcional e atuam como 

gerentes de projetos. Identificou-se, também que, os respondentes possui mais de 5 

anos de experiência com gerenciamento de projetos. 

Em relação ao perfil da organização, constatou-se que é considerada 

empresa de médio porte e que a maioria dos projetos realizados nos últimos cinco 

anos está acima de 12 meses e com alguns custos ultrapassados. 

Após a aplicação dos questionários, a maturidade média alcançada pela 

DIPOP foi de 3,415 que, com base nos critérios de avaliação proposto por Prado 

(2010), é considerada Boa. O Gráfico 1 apresenta o nível de maturidade alcançado 

pela organização em ambas avaliações e as médias entre elas. 

Gráfico 1- Nível de maturidade da DIPOP de acordo com cada avaliação 

 

Fonte: Autor, (2016)  
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A média entre cada avaliação foi calculada da seguinte forma: Resultado 1 

(Avaliação Setorial) + Resultado 2 (Avaliação Técnica) / 2, daí obteve-se o valor de 

3,415 para o nível de maturidade da DIPOP.  

Logo após a análise do nível de maturidade da empresa avaliada, foi 

analisado como o percentual da mesma está distribuído em relação aos quatro 

níveis de maturidade (Nível 2 - Conhecido, Nível 3 - Padronizado, Nível 4 - 

Gerenciado e Nível 5 - Otimizado) do modelo de Prado (2010), como pode ser visto 

na Tabela 2 e no Gráfico 2. 

Tabela 2- Valores em porcentagem da DIPOP referente a cada nível de maturidade 

 

Fonte: Autor,(2016)  

 

Gráfico 2- Distribuição do valor em porcentagem da DIPOP referente a cada nível de 

maturidade 

 

Fonte: Autor,(2016)  

 

         Cada valor de porcentagem acima foi encontrado utilizando a Fórmula 2. 
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Fazendo a média dos valores em porcentagem, encontrados acima, referente 

a situação da empresa em relação a cada nível de maturidade temos (Tabela 3): 

 

Tabela 3– Média dos valores em porcentagem da DIPOP referente a cada nível de 

maturidade 

 

Fonte: Autor, (2016)  

 

Os valores percentuais das médias acima foram encontrados através da 

Fórmula 3. 

Gráfico 3- Média dos valores em porcentagem da DIPOP referente a cada nível de 
maturidade 

 

Fonte: Autor, (2016)  

 

De acordo com as Tabelas 2 e 3 os Gráficos 2 e 3, pode-se perceber, pelas 

porcentagens encontradas, que nenhum dos níveis se sobressai em termos de 

prioridade, todos estão basicamente na mesma situação, ou seja, todos os níveis 

são seguidos com a mesma prioridade pela empresa estudada, comprovando assim, 

sua classificação com “Boa” em termos de perfil em maturidade de projetos. 
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Essa classificação se justifica, pois a DIPOP apresenta uma preocupação 

significativa com relação ao investimento em alguns softwares de gerenciamento, 

mais ainda deixa a desejar na falta de treinamentos destes softwares, que apenas 

algumas pessoas têm conhecimento.  

A empresa em questão, através desses softwares de gerenciamento, criou 

um grande banco de dados dos projetos que já foram executados, o que facilita e 

agiliza ainda mais a execução dos próximos projetos. Observa-se que a empresa 

estudada possui uma padronização rigorosa, em seus procedimentos, sendo 

utilizada em todos os seus projetos.  

Portanto, para a DIPOP, o gerenciamento de projetos permite gerar bons 

resultados aos seus negócios, devido possuir um banco de dados bastante 

satisfatório dos projetos já executados, evitando assim erros que já foram corrigidos.  

Com esses dados obtidos foi possível, também, mapear em quais áreas de 

conhecimento do guia PMBOK essa empresa mais investe e se preocupa. O Quadro 

8 apresenta esses dados. 

Quadro 8- Investimento por áreas de conhecimento do guia PMBOK 

 

Fonte: Autor, (2016)  

 

Percebe-se que essa organização investe apenas em algumas áreas de 

conhecimento abordados no guia prático PMBOK fornecido pela PMI para gerenciar 

seus projetos. Porém, investir apenas nessas áreas não garante que a empresa 

venha a alcançar um nível maior de maturidade e que os seus projetos sejam bem 

gerenciados e obtenham 100% de sucesso ao término de seus empreendimentos.  

De acordo com Prado (2010), para que haja um aumento significativo da 

maturidade de modo que atenda as expectativas da organização e apresentem 

resultados satisfatórios, deve ser elaborado um Plano de Crescimento de Maturidade 

e o processo de aprimoramento em gestão de projetos deve abranger pessoas, 

processos, tecnologias e estruturações. O modelo Prado-MMGP recomenda que a 

evolução ocorra nas dimensões da maturidade, conforme mostrado na figura 8. Além 

disso, considera-se como fundamental que o trabalho seja conduzido por uma 

liderança forte, visionária e com tempo disponível. 
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A elaboração do Plano de Crescimento da Maturidade (PCM) implica em um 

correto conhecimento da situação atual da empresa e também onde se pretende 

chegar e em que prazo. 

Deve-se efetuar um plano de crescimento a longo prazo, para ter uma base 

de quanto tempo levaria para alcançar o nível de maturidade desejado caso o 

escolhesse e após isso, parte-se para o plano de crescimento a curto prazo, 

levando-se em consideração a avaliação de maturidade feita anteriormente por meio 

de um diagnóstico da situação atual da empresa. 

Para a elaboração de um plano de crescimento a longo prazo, ainda é 

necessário que sejam realizados vários estudos. Mas, com os estudos já realizados, 

pode-se sugerir uma hipótese para esse plano, partindo da ideia que a empresa se 

encontra na fase inicial do gerenciamento, ou seja, no nível 1 de maturidade, como 

traz o Quadro 9. 

Quadro 9- Estratégia de Crescimento a Longo Prazo: Crescimento Misto dos Níveis 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2010) 

As durações acima foram estimadas de acordo com o que foi avaliado pelo 

questionário aplicado. Para as tarefas foi estipulado um tempo de 4 meses para 

conclusão da mesma, dividindo o ano, que possui 12 meses, em 3 etapas. 

Depois de realizado o Plano de crescimento a Longo Prazo, inicia-se através 

do diagnóstico da empresa e de ações que vão possibilitar o crescimento da 

maturidade, o Plano que realmente poderá conduzir a transformação para a DIPOP: 

o Plano de Crescimento a Curto Prazo.  

Utilizaremos os dados do Quadro 10, para estabelecer um plano de ações 

para o crescimento futuro a curto prazo. 
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         Quadro 10- Quadro de Estratégia de Curto Prazo: Avaliação técnica da DIPOP 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2008) 

 

Para o cálculo do Valor Atual da maturidade, foi utilizada novamente a 

Fórmula 01, acrescentando os pontos incrementados ao somatório total dos pontos. 
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De acordo com a Estratégia para o Plano de Crescimento de Curto Prazo, 

estabeleceu-se as seguintes ações para alcançar um nível mais avançado em GP, 

apresentadas no Quadro 11 : 

Quadro 11- Plano de Ações do Crescimento a Curto Prazo: Avaliação técnica da DIPOP 

 

Fonte: Adaptado de Prado (2008) 
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5. CONCLUSÃO 

 

O objetivo central deste trabalho foi o de analisar a sistemática de 

gerenciamento de projetos na DIPOP, principalmente aqueles relacionados à 

execução e fiscalização e trabalhar a questão da Maturidade em Gerenciamento de 

projetos, através da elaboração de um plano que demonstrasse que a Maturidade de 

uma organização em gerenciar projetos tem caminhado como peça fundamental 

para o bom gerenciamento de projetos bem como o sucesso dos projetos.  

A questão do planejamento e gerenciamento dos projetos é um ponto 

fundamental para o melhor desempenho e sucesso do empreendimento, além da 

questão da qualidade do mesmo. O estudo da Maturidade compreende de forma 

geral a análise e identificação do nível de maturidade em gerenciamento de projetos 

da organização e possíveis tendências evolutivas na busca de sucesso nos projetos 

bem como, proporcionar benefícios para a organização no que permeia as boas 

práticas gerenciais.  

Neste trabalho foi utilizada a metodologia para a identificação do Nível de 

Maturidade através do Modelo Setorial de Darci Prado (2008). Através do 

diagnóstico atual da organização e identificação do seu nível de maturidade, 

considerado como bom, segundo o questionário aplicado, permitiu-se entender a 

importância de se implementar o Gerenciamento de Projetos na organização em 

estudo.  

O produto final, foi o Plano de Crescimento a Curto Prazo, que deixou 

evidente que os objetivos propostos na pesquisa foram alcançados 

satisfatoriamente. Foi realizada a análise de gerenciamento de projetos, tendo em 

vista as principais características no nível de maturidade da DIPOP e propondo 

assim, o crescimento do nível de maturidade em GP.  

A definição das principais ações a serem efetivadas no período de um ano 

conforme o Plano de Crescimento de Curto Prazo foi uma ferramenta decisiva na 

identificação de ações iniciais para implementar o Gerenciamento de Projetos na 

DIPOP em busca da solução para os problemas identificados.  

Assim, a solução para o Gerenciamento de Projetos leva em consideração o 

fluxo de processo, envolve pessoas, métodos e ferramentas que são alocados para 

que os processos ocorram. 
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Com estes itens sendo trabalhados com atenção, os atrasos irão diminuir e 

muito, consequentemente trazendo para a empresa o equilíbrio entre custo, prazo e 

qualidade, que é um dos principais objetivos de todas as organizações. 
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ANEXO 01 

QUESTIONÁRIO 1 (PERFIL DOS PARTICIPANTES) 
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ANEXO 02 

QUESTIONÁRIO 2 (AVALIAÇÃO DE MATURIDADE) 
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ANEXO 03 

CHECKLIST 

 

 


